
Primeiramente, boa noite a todos!.

Bom, estou aqui para falar daqueles que são o motivo de estarmos aqui hoje. Daqueles

que sonharam com esse  momento  muito  antes  de  nascermos.  Daqueles  que,  muitas

vezes,  abdicaram  de  seus  próprios  sonhos  e  oportunidades  para  que  pudéssemos

desfrutar desses 6 anos.

Pais...mães...  Vocês  nos  guiaram nos  primeiros  passos,  nas  primeiras  palavras,  nas

quedas,  nas  primeiras  decisões...  Nos  ensinaram  que  poderíamos  ir  muito  além,

esforçaram-se em estimular  o  melhor  que havia em nós,  além de nos dar o melhor

sempre.

E me sinto privilegiada e muito feliz por poder homenageá-los, pois estou aqui em uma

posição dupla, como filha e, apesar dessa beca esconder um pouco a silhueta, também

estou  como  mãe,  esperando  só  mais  alguns  dias  para  ver  um  rostinho  que  já  me

possibilita ter sentimentos e me faz capaz, pelo menos um pouco, de entender o quanto

de  amor  e  de  expectativas  foram  depositados  em  cada  um  dos  graduandos  aqui

presentes.

Posso imaginar como vocês sonharam conosco a partir da nossa decisão pela Medicina,

inclusive nos apoiando nos medos e nas incertezas que vieram com tudo isso.

Sofreram conosco nas noites em claro de estudos do vestibular, nas crises de ansiedade,

nas revisões infinitas... É impossível esquecer a espera de vocês nos portões, ansiosos

por nossa saída, sempre com palavras e olhares de incentivo e de esperança.

E como se fosse música aos nossos ouvidos, veio o tão esperado: “Passei!” “Eu passei, a

gente  passou”.  Que  dia  foi  aquele!  Muita  festa,  muitas  emoções...  Muita  tinta,

canetões... Alguns de nós até foram parar no outdoor... Orgulho da família!

Como não agradecer a vocês, nossos grandes mestres da vida, que nos levaram além,

nos ensinaram a batalhar e correr atrás dos nossos sonhos, mesmo quando eles pareciam

tão difíceis de alcançar.

Nos  deixaram  voar  nessa  terra  desconhecida...  Aceitaram  que  aqui  teríamos  novos

nomes, um pouquinho diferentes. A maioria moraria em repúblicas, outros, sozinhos.

Alguns teriam que se virar pela primeira vez. Cada um dentro de suas possibilidades.



E tudo passa... 6 anos que pareciam eternos e, agora, soam tão fugazes. Muitas ligações,

palavras de saudades, marmitas, ausência em reuniões de família, viagens cansativas de

finais de semanas. Mas, mesmo longe, faziam questão de se mostrarem presentes! Vocês

tornaram, com certeza, essa distância um pouquinho mais fácil, amenizando muitas das

dificuldades.

E quantas vezes se emocionaram conosco... Quem aqui nunca ouviu os famosos: "Mae,

fiz o meu primeiro parto", "Pai, dei meu primeiro plantão".

A verdade mesmo é que já nos enxergavam como médicos desde a primeira aula de

anatomia... Ou será quando compramos o primeiro esteto? Ou quando viam dezenas de

livros em nossas mesas (mal imaginavam que não estávamos lendo muita coisa. Vocês

sempre acreditaram em nós!

Foram  anos  marcantes,  com  algumas  quedas,  tropeços,  escolhas  e  angústias,  mas

também anos de muita alegria, risadas e realizações. Vocês estiveram sempre ali, para

nos confortar  e  nos dar segurança.  Nos impulsionaram quando estávamos cansados,

estenderam as mãos para nos ajudar a levantar. 

Passaram-se então 20 e poucos anos para alguns, no meu caso, 30 e poucos, até essa

data  tão  esperada,  em  que  o  sonho  tomou  forma  e  se  tornou  realidade. 

Como estávamos ansiosos em chegar aqui diante de vocês para agradecer, dizer "Pai,

mãe, conseguimos!!!". Sim, conseguimos! Somos médicos! Vocês são os verdadeiros

homenageados dessa noite... Dignos dos nossos aplausos e da nossa honra. Nenhuma

palavra será o bastante para agradecer tudo o que fizeram, fazem e ainda farão pela

gente!

Por isso quero finalizar dizendo que vocês são parte dessa formação, muito obrigada por

essa entrega e por esse amor único.

Nós amamos vocês!!! Deus os abençoe! Muito obrigada!


